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TERMO DE DECLARAÇÕES 

ZUILDA MENDES VIEIRA, na sc ida em 

24/02/1945, com 50 anos de idade. 

• ... 

que presta 

na forma abaixo 

Aos vinte dias do mês de nov e mbro do 

ano de mil novecentos e noventa e cinco nesta cidade de A~ tam!.!'a /PA , 

Munic[pio do Pará e no cartório da Delegacia de Policia Civil local , 

ondeseac hapr esente a Dr. RAI MUNDO BENASSULY MAU{S JUNIOR,. respectivo 

Delegado, comigo, MILTON DA SILVA NEVES, Escrivão de Polícia 

compareceu ZUILDA MENDES VIEIRA, brasileira, piauien s e, solteira, alf~ 

bstizada, do lar 9 filha de Agostinho Mendes Teixeira e de Adriana / 

Vieira Gomes, . residente !i. Rua São Francisco S/t4, no bairro Boa Espe-

rança (podendo ser loc a lizada na Rua 07 de setembro NQ:1587 - Prela~ 

zia do Xing, - CeMtro-Altamira/PA)~ a qual ap,s ter prestado o com-/ 
r .., 

premisse legal de acordo com Lei Processual vigente no Pais, as per-

guntas for mulada s pela Autor i ~adeo Declarou QUE: reside às proximida 

des do Iagrapé AMBÉ, onde fica localizado astrê~ Pontes\ n~ tarde / 

do mês de outubro do ano de mil novecento s e noventa e dai s , não sa-

benda preci s ar o dia . exato, mas recorda qµe provavelmente era domin-

go, a declarante encontrava-se em s ua residência, qu a ndo ouviu vozes 

que vinha da fr ente de s ua ca sa , assim, foi observar o que estava/ / 

ocorrendo, quando viu o seu filho menor de idade conversando com uma 

mulher no portão; Q!:!.E,. a declarante resolveu se aproximar para ver o 

que estava acontecendo, foi então que ouviu uma mulher falando com o 

filho da declarante e dizia para que o mes mo não saí sse de cas~; QUE 

tal afirmação a citada mulher também fez para a decl a rante, ou seja, 

que era para o filho da declarante não sair de casa; üui, a j e c l w&3~ 

te inda go u o motivo do aviso e, a mulher e m ques t io apen as f ala v a/,' 

qu e era para a criança n~o sair de casa, pois, a polÍcia estava a-

tr~s dela, ou seja, da mulher em questão; QUE, a mulher também, nãci' 

comentou co m a declarante porque a policia estava atrás da mssma t // 

QUE,posteri or mente a declarante soube que essa mulher chamava -- -se RO-

SA • .Q.1!!., ROSA chegou na casa da declarante por volta das 18:00 ho'ta s 
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Continuaçio do Termo de Declaraç~es que presta: ZUILDA MENDES VIEIR 

QUE: ROSA chegou na casa da declarante por volta das 18:00 horas, e 

tava trajando bermuda Jeans de cor escura, sapato decouro na cor ma.!. 

ron ; ca miseta de malha com a prop a ganda eleitora do Candidato a Ve-/ 

:reador Sr ., Jo7to M.!'1 TOGROSSO, e por cima da camisa ta usawa uma jaqueta 

também jeans da mesma cor da bermuda; QUE, a declarante recorda tam- l 
b~m que essa mulh er que s9mente veio a conhec~-la naquela dia, ale-/ . 

g6u que trab alhew a corno jornalista para o candidato JOÃO MATOGROSSO; 

lilli, a declarante ficou asustada com a presença de ROSA, jâ que ela• 

alegava que a Polícia esta~a atrás da mesma, assim, a declarante peu 

sou que a policia estava atrás de ROSA, por algum envolvi mento comt 
o desaparecimento das crianças que estavam 9corren do na tpoca 1 tn•l~ 
sive, a declarante possui um filho que es ta desap a r eci do a t: a data 1 

de hoje de t\ome TI TO MENDES VI E I FtA,1 nascido em 22/10/1978; QUE t na-/ 

quela QCas iãd (:1 dfi'J\§gado não deu importâ ncia ao fato e, ainda comen-
f " 

tau que filho de pobre s e dan a va pelo mJnd o 1 u rna vsz ~ue os pa i s ni~ 

tinha condiçõe s de c:ri~-l Q; QUE, de vido a esse motivo do desapar eci-

mento de seu filho ficou pre ocupa da com a preªen ça de RO~A, a qual / 

f ic ou se nt a d 2 ft Q ~uint 2l ~E ase de de cl a r ~nte e, estava bastante nei -!iil8 U 

L '' '-- d ,, j ; d ' .1- r, U' - O e " - " ! - - 1
. 8 C.i, c.V r. · 2!7 0r.1. ,. ;v. , ::;' i a que an aY/a nor ma .1.msn ... 2 ~ ~.,. n , J."I a:J u s 08 n ,' 

t a r t a lJ U qu s ~ue ri a volt 2r p, r a \ ~ ,s, a MfTCG~C ~e, ~s ~{M , 

j a~l ~r ~nt~ avisou para ROSA que alÍ no lo~al nio pas s ava t,xi, por-/ 

tanto deveria caminhar até a esquina para apanhar um carro (táxi) ; 

~, quando estava conversando com ROSA, passou pela frente da casa• 

um rapaz, cujo nome não recorda, s abendo apenas in fo rmar que filoravat 
# 

as proximid ades ; 'lU E,, a d ecl ar an te ped i u pa r a g r a p z l evar ROSP. atB 

3 es c;u ir1 ·Ei i:i q ue ~a r' :::.t o f "d f ,=iit .i 1 send o que ROSA p8rmanec _u de da z 

a vint e mi nu t os n o quint a l da .residsncia não·· v endo mai :=, a mesma; rUE 
• d - ' ' d ' - ' a;:;os 3 S S ,.Jl' 8 Ga!' 6. d€cl a r a nt e VJ,U Q e ~ I'l' Q 9 Po lJ.Cl P. p é- S S é. ;li' ll! G r 1,~;iç ;'.O > 

do Ig , :i:-2p; ci2 ;; T}':s PwAt=5, c i,;inh on i :'.;. ""'!iliº Ig ~r ;-; c'o !H'.B[ s 1 ei rnü : / 

pEr~eb eu qus Q ws!aulg ?g li~i ~l d eu ~ vglte ~M t orn o do Fererid o ig~ · ' 
# " . ;; 

'.ii'Ep€; .LlE 9 f:!Oí~O J::: a;X! li,1,.-ii; ~ .,...o h L\JL . illHÜOO ç~ o ~aJ!1t:J!ifU. a ~l~e,l:..-

~ar.tte aeradita que na sarro havia duas pessoas e, a.inda ~u,i.itt tiros' 

quando a viatura ~Acontrava-se pr6xima ao Iagarap~, rato @ssg q•e // 

ocorreu aproximada ment6J as vint hotas e trinta minutos; QUE, n• dia 

seguinte qtHiAdo foi lavar roupa no referido iagarapé~ comwrseu au 

um senhor que não sabe precisar• nomat sabenao apenas qUQ tôm uma/ 

horta aa proximidadss na épotta; .9,,lJi,, Q referido scmnhor co ment ou que' 

viu alguns policiais 2tir•mdo na direção do Igarapf3; f!UE, mais aBtt!s 

viu uma pessoa carrenao na frente do earr• da policia@, depois ~iu 

policiais at,i.rando ne leito do ri•t próx imo a primeira pontci; o 
cgntinua oo• 
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próximo a primeira ponte;~UE, o referido homem continuou a caminha · 
quando viu o policial atirando dentro d' água e ., · ao ser indagado pg 
lo ll:omem em quest "' ao ( qu.est ·ão) o policial respondeu qu.e estava a-
tirando em um bicho que estava dentro d' água; QUE, esse homem ain-
da comentou que ainda viu alguma coisa se debatendo dentro d'água, 
mas devido a escurid ã o não po,de ver o que era e,os policiais ainda 
comentaram que não tinham la1"J.terna; ,®E, esse homem em questão não 
disse quantos eram os policiais e, ainda a declarante não sabe on 
de o r eferido homem se encontra; ..QQ!, como estava dizend o anterio~ 
mente foi de manhã para o ig arap; 1 avar roupa. · quando ouviu um co-. 
mentário no locai que haviam achado tun corpo na primeira ponte ,'!sen 
do que a declaran.te geralm ente lava roupa com as demais lavadeiras 
na segunda ponte, ~ ressai tando que quem achou_ o corpo foi um.m senha:' 

que não sabe informar o nome; gUE, foi verificar o fato quando o~ 
lhott -> para o corpo que estava boi anão n • tgua, ': percebeu que tratavs 

se de ROSA que, no dia anterior esteve na easa da dec1arante, '1 dess;. 

.forml:!. ficou abalada e afastou - se e de longe viu retirarem o corpo/ 
de dentro d' água, ' sendo que a retirada .foi feita por policiais ci-o 
vis, os qi.J.ais não deixaram que olhassem para o c orpo de ROSA; QUE , 

MARGARIDA e OVELINA viram o corpo ap~s ser retirado e notaram qu.e 
estava sangrando , não sabendo pr ecisar por onde saia o sangue , 'pois 
os policiais colocaram logo o corpo dentro da viatura; QUE, a de- / 
clarante não sabe in.formar se no local onde o corpo de · ROSA foi CQ. 

locado após ser retirado da água havia ficado marca de sangue na 
erra; OUE, ROSA estava flutuando na tgua em uma galhada . E nada m.s. 
is disse, nem lhe foi per9'1.lntado, lido e achado confo rme, v ai devi 
dam-e s.sinado, pe oridade, pela declarante e por mim, 
_ , o datilografei. 
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